
Estado de Alerta 27ª Parte
Movimento Polícia Legal – Resposta Coletiva

Companheiros, 
Considerando que nos últimos 8 dias recebi exatos 13.041 e-mails, peço desculpas e a licença de 
todos para responder coletivamente:

1. Agradeço a todos que elogiaram e parabenizaram a condução da Assembléia Histórica de 
23/07 nos Aflitos;

2. Parabenizo  a  todos  que  compareceram  e  acreditaram  na  luta,  inclusive  todas  as  33 
aguerridas Associações de Policiais que estão unidas, organizadas e firmes –  vamos nos 
manter assim!;

3. A nossa demonstração de força só foi possível graças a presença dos cerca de 9.000 PMs. 
Na próxima serão 15.000. Conto com a sua presença novamente!;

4. Até  esta  data,  o  governo  não  apresentou  proposta  concreta,  apenas  aceitou  analisar  os 
nossos pedidos;

5. No dia 23 e 24/07 realizamos duas reuniões com a presença do CMT Geral, do secretário Rui 
Costa (23/07), da União de Associações de Policiais e do Capitão Tadeu, onde apresentamos 
nossos  argumentos  e  o  governo  ficou  de  dar  uma  resposta.  Pedimos  e  pediremos 
urgência!;

6. Teremos outras duas reuniões com o governo nos dias 27 e 29/07.  Em cada uma delas 
discutimos uma proposta da pauta, visto que não dá para debater a pauta completa em uma 
única reunião;

7. Nas duas reuniões já realizadas os resultados foram: 
1º Reunião – 23/07: O secretário Rui Costa ouviu os detalhes das nossas propostas e ficou 
de analisar com o governador a viabilidade dos pedidos. Até o momento nada respondido.
2º Reunião – 24/07: O CMT Geral concordou e vai encaminhar ao governador os seguintes 
pontos das nossas reivindicações: 
• Ingresso no curso de Soldado com nível superior, a partir de 2012. Nessa nova carreira o 
posto máximo a se alcançar é o de Cel PM;
• Aproveitamento imediato nesse novo quadro dos atuais oficiais QOA e praças, possuidores 
de cursos de nível superior, de interesse da administração da PM, podendo chegar até Cel 
PM;
• Acesso ao CFOPM com curso de Bacharelado de Direito, podendo chegar a Cel PM, a partir 
de 2012. Transformação do CFOPM em curso de pós-graduação;
• Extinção do QOA até 2017, já que haveria um novo quadro de oficiais onde os soldados com 
o curso superior galgariam ao oficialato superior da corporação. Até 2017 o QOA funcionaria 
nos moldes atuais;
• Mudança dos critérios de promoção na PM, com a valorização de critérios objetivos e do 
mérito intelectual, com redução drástica do peso do “merecimento”;
• Proposta de lei regulamentando o ensino na PM, reconhecendo nossos cursos de tecnólogo, 
graduação, especialização, mestrado e doutorado – que já existem.
Essas propostas dependem agora apenas da resposta final do governador. VAMOS 
COBRAR URGÊNCIA!

Abraços,

Capitão Tadeu Fernandes
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